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"Acharei um caminho, ou abril-o-ei"

Anno III Sobral, 14 de Junho 
"de 
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"NORTISTA"
Por motivo de encommodo de sau-

de de nos-o redactor, o "Nortista"
deixou de circular a semana passada,
pelo que pedimos desculpas, aos nos-
sos bondosos assignantes.

Iniciamos hoje n publicação do
protesto do eminente senador o con*
selheiro Ruy Barbosa, por occasião
da abertura do Senado, no dia 4 de
Maio ullimo.

Apezar de se tratar de uma peça
longa achamos de bem publiea!-a,por
tratar a mesma de factos que, aliás,
muito interessa a todo cearense.

Sob a epigraphe " Actualidade litte-
ia.ia, publicamos ern nossa edição de
ho^e, um magnífico tra alh" devido a
penna do talentoso sacerdote Pe. Leo*
po.'do Pinheiro, vigário de Meruoca.

BANDEIRABR^NCA ' ¦ ,
DEI .; ,

JOS*5|;i»ATJI^O MENDES DKi VASOOISCELLOS

Previne a sua bôa e numerosa freguesia que está liquidando, pornão lhe convir mais negociar com os seguintes artigos:Tazendas—Chápèos e
chape! de sol—calçados e perfumadas.

Communica ainda que espera no fim do presente mez um grand» sor-
timento de Ferragens, Miudezas, Livraria, Papelaria, e vários outros artigos
que opportunamente annundará que será vendidos á preço sem competência.

conto*de reis, que o contractante re-
cebeem prestações: a primeira, quan*do começa a varrer a segunda, quan*
do ?caba ea terceira.,.quando "ecce
a terceira a cidade ja está o mesmo
chiqueiro.

Voltaremos:

o un mm.
Sobral precisa ser varrido de mui-

tas couzas ruins que o i ifebtn, rosoja
e deprin.e, mas anfe dessa v^sona-
da motul que o eleva ao nivci qve de-
seja estar deve çer varrido material'-
mente, varido na expressão cli?»;: à
vassoiia de cabello de porco nu de
rfbia de Piaçába.

E' uma vergonha que nos contunde
e uma immoralidade que nos enver-
gon ha esse despi esoà limpeza, essa
aversão estúpida que nutrimos pela
hygiene publica.

Não lemos praças, nâo temos ruas,
nâo temos clubs, páo'temos theatro :
temos lixo e mais lixo, que tudo co*
bre e tildo suja, lixo e estrumo; lixo
e inmundi:es tenebrosas capazes de
infeccionar a humanidade inteira. Co*
memos lixo, bebemos lixo,aspiramos
tlxof

Quem, pela primeira vez vem á
Sobral [fica satisfeito com a den-
sidade ide nossa p o p u I a*
çao, coma abundância de nossas
egrejas». com o afonnosea mento de
muitos dç nossos edifícios, com o
agrada<ei»correcçao de nossor clubs,
com a hospitalidade de nossa gente,
com á benevolência e a sinceridade
de nosso commercio; toleri Af pre*
gtiiça de nosso bond, a falta de ini*
ciativa de nosso povo, a falta doses»
gotos, d'agua encannada, e luz elec*
triça, mas não nos perdoa nunca essa
repulsa ostensiva e manifesta á limpe*
sa»esse descuido imperdoável em que
se tem encolhido os poderes compe.
tentes deixando a nossa formosa cida*
de entregue a mais terrível e repulsiva
das ruínas :—ao lixo !!

Pagamos 36 contos de impostas an*
nuatmenfe. Parece que nilo oagamns
nada porque n3o merecemos do mu*
nicipio ttm bem que o recommende a
esmota de uma rua asseada. Oe anno
em anno a Camara manda pasmar a
sua Víssoira milagrosa pelas nossas
praças ea isto chama ostensiva mente.
nos orçamentos : Limpesa publica !

Essa vassorada custa mais de um

BIS mm
A. F- QAZZARO

Ângelo de Gubematis numa noticia con*
sagrada a Fogazzaro definiu-o: «Poeta
romancista c'honrem de bem.» A formula
é de uma concisão simples e completa
encerrando um traço de grande justiça.Fogazzaro, com effeito, ficará na historia
do pensamento contemporâneo «um ho'
mem de bem.» E' o ideal da bondade
que inspira i sua obra. Antes de ser no«II Santo» o romancista da inquietude re*
ligiosa, Fogazzaro foi o poeta das «As-
censòes humanas.» Esta theoria do amor
que tendo a quebrar no homem os im-
pulsos pervertido sentimento, para ele-
val*o até Deus, encerra a idéa dominante
etn toda a sua obra. cO amor, escreveu
elle, é uma força, a força miis poderosa
que temos para realisar o nosso destinr
natural que é subir arè Deus «E é poristo que o amor nos seus heróes è sem-
pre um meio de purificação, procurandono amor «o despreso de toda villeza, «lo
sdegno d'ogui vilta.»

Nào se poderá comprehender esta evo-
luçàodo amor, sem ler acuradamente es-
tas bellas paginas que Fogazzaro escre*
veu sobre a ascensão de Dante.

«E\ diz eíle, um symbolo, ella figura
para mim o ideal de toda representação
litteraria do amor, mas deste am»r or-
denado que felicita o homem que purificao seu coração» que o coltoca ao abrigo da
toda impureza e que lhe proporcionauma dulçura infinita deste amor que o le
va ao sacrifício e ao heroísmo, determi-
nando-o para um sentimento infinita-
mente superior.»

Eas almas que vibram no «Mysterio
do poeta,em Daniel Corlis» evoeam, com
effeito, a imagem daquellas que em torno
da Divina Comedia se nos mostram illu*
minadas dos reflexos do *ceo, transfigura*
das pela aurora divina do amor eterno:

A charitate in charitatem periurtuDegli oechi pieniDi favelli d'amor, cosi divini.
«Eu tenho necessidade de Deus!»

esclamava Daniel Cortis. Esta s-de do di-
vino, esta necessidade do eterno apôs ás
incertezas e ás angustias da alma. esta
espectativa anciosa das almas descridas ni
manhã dos rumores do sentimento hu-
mano, é o termo das ascensões intimas
dos heróes do romancista poeta. A vida
humana para elle não tem senão um fim—
«glorificar o Pae» que habita sempre em

nossos corações*. A idéa de progresso «a
ascensão humana» eis o fundo do pensa-mento de Fogazzaro.

Esta idéa é no nosso homem menos
que sentimento confuso 1 ou aspiração de
poeta, ella torna-se e converte-se em do-
ctrina moral, theoria social e religiosa.
| Fogazzaro é evolucionista, para elle o
mundo marcha para a Verdade superior,
para o Bem infinito, para a Belleza .nefa-
vel. O evolucionismo de Fogazzaro é um
vibrante commentario da palavra do
Apostoto: «Omnis creatura ingemis.cit et
parturit usque adhuc.» A vida do mundo
é um suspiro de desejo, e é ao mesmo
tempo a sublime epopéi de toda creatura
para a conquista do ideal.

O amor é a lei motriz de^te progressoe o amor humano converte-se então em
sentimento . ideal purificador que dar
azas ao espirito parp dilatal-o na athmos*
phera vivifiCantente .dos saltos cimos. E
esta nâo é somente a lei das grandes ai*
mas, mas deve ser tambem o ideal de to*
dos. Esta idea do progresso levou Foga*-
zaro a collocar em seus últimos trabalhos
com toda a sua acuidade, o problema do*
Ioroso aue conturba tão fortemente mui*
tas conse/* tetas conte noonn*as: o con*
flicto da liberdade e da fé. No"lt Santo'-'
e logo depois nas suas conferências *\s
Ideas religiosas de Oiovani Selva,* Fo*
gazzaro ensaiou pintar o typo do santo

. moderno seu pensamento fundamental è
que o fiel pôde oppor uma barreira m
sua consciência a certos ensinos da Egre*
ja de tal sorte que a acção incessante de*-
tas consciências que se revoltam, a Egreja
vencida pela sciencia devera desobrigara
de suas velhas t»adicçòes, para apparecer
ao mundo com um caracter novo. t\\
Santo"não tardou ser collocado ro lnd?x
da Egreja. Após á publicação da «E«ey
chica Pascundi» que descobria o perigodesta attitude modernista e fazia resaltar
toda a falsidade destas concepções, Fo*
gazzaro submetteu#se publicamente. Sua
these já não é mais daquellas que se dis'
cutem.

Pertenc; ji a historia das ideas, assi*
gnala uma etapa significativa e para re-
editar um clichê muito commum, eu di*
rei que ella indica un dos torneios mais
perigosos do pensamento christão em
üossa epocha. O conflicto apparente en*
trea auetoridade e a liberdade não podiaencontrar nos "catholicos progressistas" a
solução desejada.

Não é arrancando a base,da crença ré*
ligiosa e invocando a anarchia das iilunii'
nações iudividuaes para substituir a força
da actualidade que se pode responder ás
alrnis trabalhadas "pela Inq-jietihide re*
ligiosa.

O que eonstitue, ao contrario, a eterna
forçi do catholicismo e assegurar lhe a
direcção das almas, que so elle pode dar
a segurança precisa as consciências. Fatr
lar e;u conciliar a autoridade e a liber-
dade, a tradição e o progresso é collocar,
ou àniés, é não siber collocar problema,é esquecer que as asceesões de nossss li*
berdaies, as conquistas Uo progresso, os
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alràz
A' ELLA

Eu vivo neste mundo descontente
§*E' doloroso, é pereme, meu sufcrer
^E se não almejo a morte é por quererTributar-te o que minh'alma sente.

Eu quisera um dia anjo innocente
Ver-te presa de amor e conhecer
Que um beijo ingênuo é o miicopraser
Qu'eu em veses mil aspi o descontente.

Mas de ti nunca pude merecer
Se nào ódio, asquivanças e rigores

O que meJarra.em tudo ate soffrer.
E se hás r*e mostarme desfavores
Da-me a morte-- não mais quero'viver
Ja que mendigo sou de teus amores.

»
Massapê 29 5 14 (',,.

ANTÔNIO SALLES

thezouros da tradição e a luz da autoridade
devem unirse para nos guiar aíèa Cidade
de Deus.

Em-27-5—1914.
P. L.

PttANTAZIA

Com 40 % de abattimento na «Loja
Leão»

Jp« Miei
H—O senador fluminense, dr. Nilo
Peçanha, em sua excursão política pelo
interior do Estado do Rio de Janeiro
obteve importantes adhesões politi-
cas, inclusive a do coronel Ernesto
Rodrigues, chefe político botelhista.

-O «Imparcial obteve uma intrevista«_
de'um importante político mineiro.
Disse o intrevistado que o dr, Wen-
ceslau Braz dera plena liberdade a
bancada mineira a respeito do caso
do estado de sitio, afim di não ver
embaraços no governo que está a
findar.

Consultado na possibilidade de fi-
car o «ministério actual ou parte, dis-
se que não, pois §n3o desejava ar-
/astar .com a responsabilidade de
seus actos e organisaria um ministe-
rio extra-partidario.

««HWCWKh

NOVA ORDEM O.Z HABEAS -COR-'' 
PUS

Fomos informados hontem haver o
dr. Correia Lima, actualmente em
Fortaleza, requerido uma inva or-
dem de «haeeas-corpus a favor rios
artistas detidos na cadeia publica des*
ta cidade os snrs. José Urias da Cos-
tá e José Antunes.

Um annuncio de 3 linhas por 2 veses
190 reis
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NORTISTA O,

O MONUMENTAL PROTESTO
flfe Senador Jluy J3arbosa *

NA SESSÃO DO SENADO NO DIA 4 DK MAIO

RUY EAREOSA -Sr. presi-O SR
fcj.ielf í.s rôíavps que 'me vejo obrigado
íí ; rpiféjir hoje, nesia tribuna, constituem
n-t.ros ..m discurso do que uni protesto;rrcyleffo tj»e as .circumstancias extraor
oiprias cm que se «cha o paiz, as mi*
nbas responsabilidades e as monstruosas
medidas aduptadas pelo Qover.no contra
os direitos da população me obrigam a
lançar por escripto para que .chejrüem fi-

. cimente ao coniiecimenio da Naçào.
Sr. presidente, "consumaUirn est"!

Consumado se acha o golpe de Estado
Agir ra só nos restava termos daqui var*
rides pt!a força, os que contra, a força
nao temos sabido cumprir nossos deveres
constitucionaes. Mas a força não precisade varrer. Parece que nem isso merece-

N; o se quiz renovar a tradição da fa-
niüi., a tradição de 3 de novembro de
1891, porque não se podia evocar esse
típectto sem que contra elle se levan*
f^?e,4para logo, ade 23 de novembro.

Jíavia cousa mais cabal dô que disso!*
vw materialmente a representação nacio-
uai por decreto: era dissolvera moralmen*
te pelo terror. Em vez de-choque pro-fundo'capaz de suscitar a reacçao inime
diala, a narcotizaçào penetrante eicertei*
ra ms effeitos mortaes. Em vèz> sup-
I reítíio formal do Corpo Legisi~.<vo, a
tua <;;frhjxia - sabian-iemte dosada peloisohmiir.to, pela sequestraçào e pelo me-
do. Em vez .da punhalada, que cobrindo
a viciima de sa.-.gue, torna o crime visi-
vel á multidão e se pode malograr pelaicpulsa do atacado o furo subtil do estile*
fe, que, deixando quasi encoberto o pontoda entrada, vara até os centros vitaes e

-watasem o escândalo da hemorragia.
Eis por que se não saciam de todo cer*

tos impulsos conhecidos. Eis porque jànào temos aqui dentro as esporas tíê
Cromwell, as baionetasde Bonaparte ou
os decretos de Pedro l. Tolera*se que se
reiiná o Congresso Nacional, mas, encer-
rado na gaiola do estado de sitio, e ahi
entre as suasjaulas, se lhe permitte func*
cionar, com a imprensa reduzida ao silen*
cio, com a capital amurada pela censura
lelegraphica e pela interceptaçáo da çor*
respendenciá postal, com os trabalhos par*fcmentart-s abafados pelo circulo le inti*
u.idaçào que nos rodeia com as galeriastiesertas de cidadãos e entregues aos se*
cretas, com a ameaça de prisão, sinào de
I ena maior, sobre a cabeça de cada um
de nós, senadores ou deputados, em nome
da theoria, acobertada com a auetoridade
oracular do nobre vice-presidente do Se*
nado, que põe nas mãos do presidente cla
Republica as immunidades parlamentarese ás portas desta casa os esoirros de poli*cia, cuja esp»agem nos affronta, cujas re*
laçòes nos calumniam, cujas violências
perseguem os nossos lamigos, os nossos
correligionários, os cidadãos não carim*
bados com a marca do gado official, toda
a vez que sentem beliscedos nos seus in*
1eresses,"hos seus crimes, nas suas ternu*
ras domesticas, ou nas suas suspeitas os
homens do Governo, seus apaniguados,
commensaes, parentes ou nepotes.

Consumado está, pois, o attentado
grande. >Nà© nos tomou de improviso.
Muito ha que era annunciado. Os prelosalviçareiros das | marchas do Qoverno con*
tra a Constituição, dos seus ataques ao
regimen, os mesmos que, embandeirados
em gala, tinham reivindicado como apa*
nagio do Executivo, durante o estado de
Bitio, o direito de supprimir a imprensa e
prender ou "desterrar os membros do
Congresso Nacional.lhe aniearaçam depois
os trabalhos com a prorogação dessa me*
dida, além do dia constitucionalmente fi*
xado ;ao começo da sessão legislativa e

as trombei: s úo arbítrio, as inconfidências
dos valides, os zumbidos das varejeiras
do poder, a? íerroadas das mutucas da
situação entraram a espalhar com insis*
tencia que o presidente, por seu alto re*
galo, estava decidido a nos privar das
garantias constitucionaes até 15 de no-
vem bro.

Atas o processo, o modo, o» caminho
inuicados eram entao outros. O que se
insinuava; o que se prcdizia,o que se dava
por certo, nào tinha o caracter com quea mina official rebentou no acto de 25
de abril.
O quc unammente constava dos juízos <Je

uns e das revelações de outras era que o
mnrecha),contan topara ajsaciaçào dos se*
us appetites terroristas até ao termo do seu
Governo, corn uma condescedencia sem
limites no Congresso Nacional, deste es-
peráva obter a concessão ambicionada,
mediante prqrogações suecessivas quelhe solicitaria, seguro sempre de as ai*
cançar. ¦ .

Haveria, sendo assim ao menos, o ap*
paratw de algum decoro nessas outorgts.

De uma em uma, à vista das razoes ai*
legadas e das provas sdduzidas pela
administração, veríamos renovar-se o exa*
me parlamentar; i-io se decretaria de
uma assentada meio anno de estado de
sitio; as prorogaçòes admittidas teriam
a côr de obedecer estrictamente ás exi-
gencias da necessidade; e. bem ou mal
justificadas, seriam, não vontade soberana
de um.homem sem conselheiros nem res*
ponsabilidade; mas deliberações regularçs
do corpo legislativo, que desta arte, se
nào despojava da sua iniciativa, da sua
autonomia e da suprema independência
dos seus actos n« exercicio da mais ter-
rivel das attribuições do poder sob o re*
gimen consíituicional.

De todas essas considerações, porem,abstrahiu o Governo, e contra todas
obrou, com um desembaraço, uma au-
dacia, um desplante, que dão a formula
mais brutal do seu desprezo á Republi «a,
do seu desprezo ao povo brazileiro, do
seu desprezo á nossa reputação no exte-
rior, aos direitos do Congresso Nacional
e aos seus deveres mais sagrados, Não
aguarda siquer o ter.>no do sitio, jádecretado. Muito menos o detém a inimi*
néncia da abertura da sessão legislativa,
ein véspera de se realisar. Sete dias antes
desta e cinco ant-.s daquelle, surde, aço*
dado, o decreto prorogatorio. Para que ?
Para levar áí* a data constitucional do
começo dos trabalhos parlamentares o
prazo da suspensão das garantias já esta-
belecidas? Nào.Para o estender através de
todo o periodo legislativo jque entra paraenvolver toda essa sessão legislativa em
ura estado permanente de sitio, que teria
de continuar nào menos de dous lon-
gos me ".es além delia, visto com a sessão
legislativa, constitucionatmente, acaba aos
3 de setembro, e novo ukase presidencial
manda ampliar até ao ultimo dia de ou*
tubro o regaboge encetado cm 5 de mar
ÇO.

Ousando esta declarada substituição
do Poder Executivo no Congresso Na-
cional, a dictadura da insconsciencia, da
bancarrota e da fome nào achou, para
apoiar esse arremesse de botas e tagante
contra as liberdades, os interesses e as
honras do paiz, sinào os dous íundamen*
tos alinhavados em rne.a dúzia de pala*
vraç, com o laconismò da inanidade, no
famoso decreto de 25 de1 abril: o de que"subsistem os mesmos motivos", pelos
quaes se decretou o estado de sitio aos 5,
prorogando-se iate aos 31 de março, e o
de que, J obrigado o Congresso a oecupar,
logo depois de constituído, com as elei*
ções presidenciaes nào poderá, agora, de*

liberar sobre a medida em que o Governo,
por isto se lhe antecipa desembaraçada-
mente.

Destas duas burlas a primeira nâo re-
siste ao sopro com que se apaga uma Iam*
pari na. Pretende o Governo que os mo-tivos, pelos quaes decretou © estado de
sitio era5e o prorogou até 3o março, ain*
da hoje "subsistem". E' uma impostura
condu/ida em triumpho por uma parelhade falsidade.

Primeiramente, não ha que subsistir si*
nào o que já existia. Ora, nem para a de*
cretaçào inicial dessa medida nem (e muito
menos) para 4a sua primeira prorogaçãoexistia jamais, (absolutamente, nenhum
dos motivos insinuados em vaga affirma-
tiva, mas nunca definides quanto jjmaisdemoHstrada pelo Governo.

Motivos que legitimou o sitio, não os
conhece,a Constituição, alem dos queella enumera, taxa e precisa. Nesse re-
curso perigoso e tremendo não pôdelançar mão o presidente da Republica,
nem o Congresso mesmo, sÍBào paraacudir a uma "aggressão extranreira" ou
numa "commoção . ntestina," 

' "quando
a segurança da Republica o exigir," 'e,
"não se achando reunido o Congresso,"
sò exercerá essa attribuição o Poder Exe-
cutivo," "correndo a patria ¦ inmensa-
mente perigo."

A "aggressão estrangeira" está quali-ficada peia sua natureza. Nào é disso,
por ora, quc se trata. Resta a "commo-
ção intestina." Mas, esta se &cha definida
com maior clnreza, pelo mesmo texto, o
artigo 80 da Constituição, nas orações"
quando a segurança da Republica o exi-
gir" e "correndo a patria imminente pe*tigo."

Si a "segurança da Republica" não pe-ngá, si "a Patria" nào "corre perigo,"e perigo ••imminente," o próprio Con*
gresso Nacional, quanto mais o Poder
Executivo, que ahi exerce apenas umaauetoridade supplementar, na (ausência
daquelle, nào pode tocar nessi arma for-m ida vel, reser/ada pelos creadores doregimen aos c^sos extremos, em que a
agitação politica abalar os fundamentos
das instituições, a existência da sociedadeou as bases da sua forma de Governo,
Em não sè verificando essas condições
de gravidade, para articular as quaes afórmula constitucional se esmerou embuscar características mais precisas e so*
lemnes de que a linguagem politica era
capaz, nào ha estado de sitio legalmente
concebivel; porque nào está em risco à"Patria," não periclita a "segurança da
Republica," nào oceorre a "commoção
intestina," só realizável em correndo im-
minente perigo a Patria; ou correndo a
Republica imminente perigo.Pois bem. Nào cabe aprofundar a ma-
teria dos factos, que terá o ensejo op-
portuno de ser v e n t i Ia d ai até á raiz,
quando se discutirem aqui em plenárioos actos do Governo Hermes nesta sua
phase negregada. Mas para levar o meu
raciocínio às suas conclusòes.fundamen-
tado o meu protesto contra este golpe de
Estado necessário me será tocar, ainda
que de passagem, este tópico capital. Odecreto que ás dez horas pelo silencio
da noite,nos surprehendeu, em 5 de março
com o estado de sitio, executando-se
immediatamente nas trevas, antes de
qualquer publicação, como um verda-
deiro latrocínio nocturno, mais covarde,
insidioso e malfazejo que os da chronica
policial, este triste decreto surgiu instan-
taneamente como resposta immediata aoaviso que, no Club Militar, pelo telepho*
ne communicou ao Catette a scena allioceorrente. Com e aviso assomou ásúbito o decreto : ao decreto vieram ao

encalço as prisões, e estas visaram prin*cipaliriente ás figuras eminentes cio Ex-
ercito nas altas patentes militares, os ma*rechaes, generaes e Coronéis, ou as aue-

toridades eiectivas e os sócios dessa ag-
gre.niaçao militar, mais conhecidos peiofervor no apoio á moção de solidarieda-
de. com os 28 officiaes, da guarniçào úo
Ceará, moção annunciada paraja sessão
daquella data, naquella associação de of-
ficiaes da terra. e mar.

Fora do Club Militar, na ruas, nas
pijaças, nos theatros, nos clubs de
jogo ou carnaval, nas sociedades
particulares, não havia, não houve,
nâo tinha havido nada. Os civis, de*,
tido a esse tempo ou mais tarde, «ao
entraram no arrastão d^i varredoira
sinâo acçessoriamenle, como peixemiúdo, para se não perder a vasa,
para terem o seu legalo as vindictas
do poderosos e influentes; vindictas
da politica, vindictas da corte, vin-
dietas de toda a casta e sexo, ou paraextinguir, abatendo a impíersa, jss
garantias moraes de publicidade, e
imprimir ás delicias olympicas do ter-
ror toda a sua plenitude.

Tudo, porém, era calmaria, desa-
lento, prostração nesia Capital, nada
enciespava a superfície ao nosso la-
meiro. Tão somente no Club Militar
sc mentia ai far ura movimento de vida.
Para o atalhar, obstando a sessão re-
ceiada,armaram uma scena tumultos»,
mas que não produziu uma contusão,
nem iranspoz o recinto dos seus tra-
balhos, as paredes da sua casa. Seria,
siquçr, uma caso policial ? Nem mes-
mo isso. Seria um caso ;;disciplinat ?
Tampouco. Caso este pudesse chegar
á realidade?, seria, quando muito,com
a fe"oç$ç> depois que ella tivesse exis-
ienes?, isto è, fosse apresentada, si
com effaüo, os seus termos envolves-
sem cjuebra do dever militar." Fo! entretanto, alli (comedia das co-
mete-, .'•) que, em uma rixa'de mi!ita-
res, sob uma situação geral de anemia,
pasníwceira e mirasmo se definiu aós
olho. do Governo, o "perigo dás
instituições republicanas, o immtnen*
ie perigo da Patria, a commoção in-
íestiii;;." Realmente, para ter uma v»..
são deáias-, sò as allucinações de uma
cons;:íír»!cia desatinada pelo Jremorso,
e para lhe sustentara sangue frio a
realidade só um rosto de metal de ca-
nhâo. JNa primeira hypothese, ei a
tomai em por commoção intestina do.
paiz uma commoção intestinal do Go-
verno. Na segunda, supporem inte»- 

'
ramente cretinizadaesta terra pelo ha*
toiío da mentira.

Continua

ANT1CAL
•. i' '•-> i'

E' o melhor contra syphilis e reumatis'
mo Ve ide*se i>.i drogaria Guimarães.

JLIQLTII>ATV1>0

Pongée He seda de diversas core. de
2*500 a 1S500.—"Loja Leão"

\ 1 O UT T T C\ T RT H ? (íkA;NDE RBWaühador i>a belle«a i>o >*o^'i
¦ *-• A m \^ KJ * M. m M^ "Pharmacia Pasteur." Um buiào 23000

o
Encontra-se na

legível
-ü.j.1 11 w inwM^^PSH*— - IP *" X



_ NORTISTA

pRAÇA S. |;rs^NCISCO

REDACTOR
Craveiro Filho

lAãSIü.M ATURAS
Anno 5$000
Semestre 8$000

AsiniJEicíos e <>«•
traw |>iiL>iieatpõe» me*

diante ajunte» ¦

Matjnee
Hoje, ás 11 horas :da manha, ni

residência do exma. sr^. d. Mundnh
Furtado à praça S. Francisco, terá
Io .jar annimadissimo «matinéé» dan-
sanie r'ô;b a direcção dos seguiutes
moços :—Joào Libeiato, Joáo !k. do
Amaral, Christovão Capote, Jo3o
Germano Filho, Francisco Rangel e,
}Hé Osmar da Frota.
rüAgradecemos o convite com que
nus destinguiram.

É '"'' f* 2 Sn _í*ft i_^? IT SUmo Constitucional
DO^

o

•. ¦*"«t_|¦it.-+&«rAi'.Ai&airj*to*frv4f,&.4lrM4fi.j0At's^ •*.

Viü« 3UV k fr * «ma (%

kàmmáimwm

Anniversakios

Fizeram annos
No dia 6
—Qsr. major Joio Ponte?, con.cei-

. tuado proprieiHilõ -í > "Suar Massa-
peense," nessa villa; ¦¦'¦.• . ''

Na dia ' y„y -;".¦
— Madame Esher Albertina de Al-

buquerque, virtuosa esposa do snr.
Luiz Patríolino.

-^-Osnr. Archelau Torres,- çerente
das offieinas d'«0 Rebate.»'y No dia n.

—O artista .Antônio Ipyrajá.
No dia 12 I•',-.. "—a 

graciosa Aracy, rfijíia do snr.
/Joaquim Liberato de Carvalho.

-No dia \6*-
—O nòss.ò anxifiar Joaquim Ximenes,-'•:'. xylograpiio, das. íoíficisias do :<-.Nlor-

tista.»;
\t.xf...;..'- 

¦ ' ¦ > _¦ ' ¦ 
y

'm Viajantes

¦* —Acha-se nesta cidade o m\ coro-
nel Vicente Sabpya d'Albuquerque,'
sócio da importaníe firma c<*»slruc--
tora deste Estado. %¦'¦¦'.

t, '--A 
negócios ç;omi"hè.rcises oiivé-

ram nesta cidade, a semana finda o
pharmaceutico Cincinaío IRooin^ueSi
de Cratheús; J.'Thaumatu.rgo, i.Q Pi-
res Ferreira; João josé de £..;, • om-
merciante em ;Cariré e Mozait deAndrade, de Massapc.

v = Para a cidade de Granja, regres-
sou a semana passada após uma tem-
p.o rada nesta cidade o snr. coronel
Raymundo d'Oiiveira e sua digna fa-
mUia, corteeituado capitalista naquella
localidade.

= De Pernambuco, onde fora $ ne-
gocios commerciaes acaba de ir-egrisSar
o nosso presado assignante o Miti Fre-'-,
derico Ferreira da Ponte, proprretarjo
da "Casa QElégante," trazendo um
monstruoso sortimenio para a sua casa
commercial. 

'_*

8 JRECEBSU
ANTÔNIO LAUREANO LIMA

á praça Mercado
Siixtractos»

de Houbjoand:—Royal cCyclamen—
Ideal—Royal Begonia—Rose de Fran-
Ce; -: ¦.,.
de Çoty:—Loiegan—Rosa jicquemi-
noí—Rosa Jacelyn—Rosa ambrêe;

RcoerGalet:-Rever Fleuri—Am-
brerose—Fleiirs . d'Amor—Gloria de

. Pariz—Saudides-— Peau '.rÊspagne;
PivER:—azurea— :Floramye fc M'0&

na-Blondeau. w
, jioc.çõe.»

RoGER-QALLEJr:—Rever Fleuri—Gio-
ria de Patiz—Fleiiis cfAmour

¦' IdSrilíhtantflSiUí-»
Rcqer-Oallet:—Rever Fleuri — Fie-

ms .d'Amor—Gloria de Parti—Viole-
tie—Peau d' Espagne—-Expl.endor—
Gravo Branco. Coty:—Lorion— Ja-
cqueminot.

de quina de Pinaud
<< Babosa « « .
antigo' .. « Pi ver

3?ós dé íirroas
Roger-Galet:—Gloria' de Pariz-^

Fleurs d'Amour.
Pi ver:—Hzu-re Floiá^ye. 

' 
y

Se d isànte
Sabonetes

Roger Gaift--Ab'. chert—Peau dr
Espagne íannaiio—R- ter—Zàzá

Lubinje Piver
E ¦ .

v_ Talco—Odol-Opiato L ti b i n' e
Colgate's, tônico juá e mutamba Se-
gredo.da Bel lesa. ;

Preços barafssimos

¦ : 
f BST A DO DÒ CEARÁ 

'

Obra approvado e aJoptada nas escolas publicas do Estado,
CONTEM : a Constituição Política do Estado com a respectiva
reforma dc 1935 e um cotejo da mesma lei orgânica còm a
Constituição FeJeraL

Linguagem ao alcance das creancas

Preço de cada exemplar 1 5oo rs.
VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS:
Camocim ==E!ia.j Asfòra
Granja=lgnacio Xavier 8t Cia.' . M issapê—Joaquim Casémirò Ct Aguiar
Sobral—M.. Cialdiui Ôt Cia.
ípü—Odulpho Carvalho
Ipueiras~J. Lourenço & Cia.
AGENTE GEKAL<~Odaipho Carvalho -Ipu

uíar Cratâeueuse
RODOLPHOTRADO

' 
GRATHEÜS

eO melhor hotel e penedo que os sn rs. viajantes e famílias poderão en-
contrar a preços módicos e com todo conforto

Encontra-se.hòa mesa e bebidas de todas as qualidades. O proprietário éconlrado na Estadão á chegas lidos tens. Prédio em que residiu o
Revemo. P.- Rosa, o melhor e o mais bem situado

na cidade de Gratheüs.

ifi m Lycetol de Giffoni.

kM
rHRüwwiaí

EJoDE EFFíriTO RÁPIDO•i"At!esto que. o ANTIGAL do dr,
Machado é um depurativo manipula-
do com escrúpulo, rigorosamente do*
sado e de efeito rápido contn todas as
manifestações da syphilis, por isso'o
tenho receitado em muitos casos desta
moléstia tão atroz, esão optimò.s os re-
sultadós obtidos.

Areia, 3 de Janeiro de 191 L=Dr.
André Lyrio, medico e phaimaceuíico.

/ E CONSERVAR ESTE y

AN NÚNCIO' .:
-Os accessos cedem pro-nptn-

imente, a espectoração é facilitaria
.._ ,,„.e acalma sobrevern corn o uso
do Pó indiano de Giffoni, para os casos
chronicos obtem-se a cura radical com as
Gottas Indianas" de Giffoni.

.-, Rins, Próstata e Urithra. A Uro-
m%' 

¦

MKM.MMI

pyelo-néphrites, urethrites chronicas, ca-
tarrhoda bexiga, inflamação da próstata.

tric.n,llal^Lprecoce, caspa, sehorrhéa, tric.n
iiu!ltíÜP^ycia> quedados cabe(los=cu-

ram-secorno 1LOGENIO.
s^^.«broncho-pulmonares chronicos,
laSiífâPitosses rebéides, cur.am-se com

-.——'" iin.i lOtÇreosotál granulado de Gi-
tfoni. ,

[fliS!.escrophulosas, rachiticas, lympha'-

«MiíTM formina cura a-insufficiencia renal-
as cystites, pyelites,. nephrites,

UíMpi1'.0218' an-íniica:ò--=n:uram-se com
- • Mimmíà. -uglandin •> (xarope iodo-fanico
phosphatado) de Giffoai,
emuSsóes. ,

suoenor as

GffínílífÜJI 
tosses> rebeldes, influenza, as •

y8ilSlllSSIi.thma» rcsfnamentos=curam-
fôi4£amíi^8? corn o Xarope peitoral de
grindelia e cereja, de Giffoni.

S.^rheumaticas, 
sciaticas, lombares—

y^^curam-se com fricções de Apona
^.«(contra dôr)Lde Giffoni..
PfiUflínwn u5ce5ía5 chronicas, • boubaíicas'
Ôl^|s3âaSyphiíiticas e diversas formas
r.-,-L^.;«de ec/emas (darthros) curam-
se com a as.a ante-ezematosa do Dr.
SHvía Anitijn, preparada por Giffoni.,~~íWUvconsUíní?t,'vas' !ymPhat'snx). es-

3llí^i^icroPhulose, anemia, chlorose,
t«._3_w,BM»».ttíberculòse=:curam,se com o
Vinho ioao-ranico glyccijhosphotado de
Giffoni.
^pjjLJl^e. todas as moléstias devidas á
ü Y P^lrt é iÀ'ín P u re^a do í-angue, c tiram -se

, m .". íIMM.com o Elixirdepurátivó dc Vela
me, Tayuyá e salsaparilha. deGiffodi.

lürii venda em todas íhh {>i>a.__,

Deposito geral

DROGARIA

í;, ]^Jjâ.biliares, renaes e vecicaes,
JaàiwWheumatis.mo, dèrnYatbsès. eeze-

gota,
seze-

rna:} (dartliros) cura;n-se com o

Francisco íi-uTonnà ^c O.
12«a pràanorâri» de Miir-

ç«> IT Itfao de Ja-
saeiro.

ALCOG-L para lâmpada (vende-se na casa *imcê.
ma»de Aggripino Souza. ( SEGKa? U \mJ

***/

Declaraçõe ss coiustierciiaea

., ,SING_BR¦.¦¦
A Companhia cSínger» preesa d e

agenciado res, tano (lomem como
snra. e senhoritas relacionadas nj so-
ciêdade Sóbralense como no interior.
Dà-se bôa comnissao.

Para informações na Agencia da
Companhia.

CAMBRAIA í3ord:,da
duas larguras, finíssima,

na «Loja Leão»

•Aviso
Julio X. de Arag3o avisa ao com-

mei-cic desta cidade e do interior queacaba de fundar nesla cidade uma fa-
brica de sabão massa com a der;'1 mi-
nação de "Saboaria Veado", cuja ma-
teria prima é de primeira qualidade
iinpoitadadiiectameníe, dè modo quese acha habilitado a executar qualquer
ericommenda do artigo, pór preçosrazoavelmente íbaixos, conforme se

verifica da nota abaixo, para o que
chama attençfio dos negociantes em
grasso e a varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua Senador Paula n. 2
nos baixos do Sobrado do.Cel.Ernesto

NOrA DOS PREÇOS :

Sabão massa marca "Veado" 83000
caixas 40 barras.

Sabão escuro " rigre"caixas 75300
40 barras. - ,

."* VÁRIAS

^-De Julho próximo a Seíembro co-
mecarSo a soffrer o desconto de 2°/„
as seguintes noías:—de IS, est. ôe7
è as fabricadas na Inglaterra; de 23,
est. 6, 748e9 e as fabricadas na
Inglaterra, 5S, est. Se 9; 10S, est. 8
e 9 ; 203, 50$, 100$, 200$ e 500$,
fabricadas na Inglaterra, e 200$ da
10'estampa. .» !

MERCADO
P.atftíi' dn scaaiia ,

Iíii)i>>oi'taçiiiv>

Assucímascavo, sacco de 5 a. 20$;
iiemífacema, idem, 24S, idem, u?ina,
33S; iden, trifirído, 37S; idz<M, bran-
co, 35S; café, sacco 4 a., 435; arroz,
233; sabilo Pernambuco 8S500; sabão
Veado, 83; kerozene, cx.. 113500;; fa-
rinhi trigo Rio Branco 14$, Saolima,
1^500.

ICxportaçâc»
Peite de cabra de V. 1355a, içiem

de 2\ 800, idem de ovelha, i. 1S000;
idem refugo 3500; idem bodete, 3800;
couro espichados k. I?c00; vóia. id^m,
31S00; cera de camahuba k. 13950; ai-
godlo, idem, 23150.

rirenero!?» locaes»
—Fariruia, aiq. 8'»50G; muno, idem,

7S;fe:jão de arrancar, roxo.alq, 183;
de corda, idex 10$: idem/jmulatinho,
idem, 22$.

—Leite, litro 120 reis.
—Queijo a. 10$.

A age/teia do Correio desta cidade
expede, semanalmente, as seguin'es
malas:-2\ feira: --(pú, Carirè, Santa
Cruz, e CfáMieüs; 3. feira: Camocim,
Graiija, Massape; 4". feira: Ipueiras,
S.-Quiteria e S. Senedicto; 5*. feira:
Camocim, Granja, Massapé, Itapipóca,
Arraial, S..Francisco, Pentecoste, Sou-
re, Fortaleza, Palma, Acarahú, S.Anna, Tyangua e Viçoza; 6'. eira:
Campo Grande

r»"V

AVISOS MARÍTIMOS
"Parnahyba" carregará para o Pará a

18 do corrente."Sobra!"—Para o mesmo destino car-
regará também no di3 18."P»auí-y"Esperado do Sul no dia 28.
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^ue-^enssa.Sr.Ccirmercien.te.Àtrazo; na vida? -O.resul.tado do balanço não lhe for favor? vcP Hrw Bfpt
Weiuizo? sabe a causa*de ttido. isto? E' a ia.Ua de tino cg^*-*-"~:-*- --*—:- -¦ ¦ ^lM '-¦ -UáViÂm „, ,. . . __..._.

ve'-prejuizo? sabe"a causa* de tlidojsto? E' a íalta de tino' commercial por parle' de V* ^''ouru^xí-ll fllicqÃsé'Il>o.de amigo? Venha aSobrai e procure' na Rua Senador Paula N. 2-9- a 
' * " '"'" '" **'*"':'*

•I 'tasias, Fustões, Mònrh especial, à. rs 1Q$000 a peça com í§ •/. Toalhas para rosto e .banhoe muitos;on- M WêÈ
hros artigos, que" só corp¦'á ^st^^^^i^&^o tomeotre.n, venha íròjôt^éÉm^êíéV^Í|?Sffl»

.'de.- gran

;ros artigos, que .. ,_.,, _5 r
á ieiicidade.de* verificara verdade,'A nossa casa appareceu para ácàbar com Ja ense.

Pr eftâo perca tempo' :
ACASÁ"PAULISTA" É NA RUA

SENADOR PA f ¥ ? fk II
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